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INTRODUÇÃO


Agora que você já comprou este livro, eu posso lhe falar (não posso, mas você pode me ler): a palavra escrita é uma péssima forma de comunicação e já nasceu ultrapassada.


Não discorde de mim! É meu nome na capa! Você não comprou um livro que prometia como criar seu próprio livro, você quer fazer podcasts. Podcasts usam a língua falada, que é muito melhor.


Por quê? Bom, leia as seguintes frases idênticas, mas para interlocutores diferentes:


Para um simpático cachorro comendo sua ração: “tá gostoso, é?”.


Para uma pessoa que você seduziu e agora se encontra em um apaixonado momento de coito: “tá gostoso, é?”.


Como você pode dizer que uma mídia que reproduz ambas as mensagens da mesma maneira é boa? Como você pode, por algum momento, achar que a palavra falada não é milhares de vezes melhor para transmitir uma ideia? Isso sem nem a gente entrar no fato de que em ambos os exemplos você está fazendo uma pergunta retórica, não é? (Eu sei que você respondeu “é” na sua cabeça.)


Já cheguei tentando botar banca, mas é bem capaz que você tenha comprado este livro mais pela vontade de fazer seu podcast e não tem a menor ideia de quem eu sou. Acontece.


E, como eu não sou suficientemente relevante para você comprar este livro só pelo fato do meu nome estar na capa, vamos focar nesse seu interesse por podcasts que eu estou presumindo.


Talvez seja mais uma curiosidade sua, ou talvez você goste tanto de podcasts que quer entender melhor como eles funcionam, como são feitos e quem os faz. É provável que você queira fazer seu próprio podcast – o que talvez não seja exatamente como você imaginou, mas chegaremos lá mais para a frente.


Antes de mais nada, vamos começar pela parte que você talvez ache a mais chata: falar de quem eu sou e por que escrevi este livro. Afinal de contas, você não vai escutar os conselhos de qualquer um, vai? Vai?


Eu nunca fui um bom aluno.


Minto. Fui um bom aluno até mais ou menos a quinta série, ou seja, fui um bom aluno durante a época em que, para sê-lo, bastava não lamber cola branca e saber escrever. Eu sabia escrever e lamber cola branca escondido, então tudo deu mais ou menos certo até aí.


Na quarta série, um colega e eu falávamos tanto e contávamos tanta piada durante a aula que a professora simplesmente desistiu de nos calar e negociou uma trégua: a gente teria cinco minutos entre as aulas para falar diante da turma e depois ficar quietos. Essa história seria ótima para abrir um livro sobre a minha vida se minha carreira na comédia stand-up tivesse dado muito certo, mas, como estou aqui, sofrendo para tentar traçar um paralelo entre essas performances escolares e podcasts, dá para sacar no que deu.


Já sei! Um pouco mais tarde, já falhando em meus deveres escolares, porém ainda me importando um pouco com o mundo do colégio (pois era o que tinha disponível no buffet da vida), eu cheguei ao posto de representante da quinta série no conselho de classes. Lá, rapidamente me tornei (não sei bem se por desinteresse da concorrência ou por pura pena) o presidente do conselho. Meu único ato memorável nessa breve passagem pela vida política foi instituir a rádio do colégio. Infelizmente, era só um aparelho de som que eu comprei com autorização e verba da escola. Nunca fiz um programa nessa rádio. Ela fazia nada mais, nada menos que só tocar música – o equivalente a criar uma playlist hoje. A rádio acabou pouco tempo depois por gerar polêmica quando a sexta série botou funk carioca para tocar. Viu? Eu tentei ter uma história que mostrasse as origens do podcast em mim lá atrás, mas não consegui. Porém, como já estamos aqui, vamos pular uns aninhos.


O ano era 2005, “I write sins, not tragedies” tocava nas rádios e eu precisava explicar para as pessoas que minha franja sidecut e minhas unhas pretas não eram por causa do movimento emo, mas porque eu ouvia Marilyn Manson desde os 8 anos de idade – este é o momento em que eu preciso deixar claro que meus pais me deixavam jogar, assistir e escutar basicamente qualquer coisa que eu quisesse porque era “cultura”. Ninguém acreditava em mim ou se importava comigo. Para escapar dessa incompreensão (e porque adolescentes são volúveis), em poucos meses eu havia cortado o cabelo de maneira “normal” e começado a ler muito sobre videogames na internet. Foi aí que descobri algo novo que os sites de games estavam fazendo: podcasts.


Meus colegas de escola gostavam de videogames, mas não tanto quanto eu. Eles gostavam de beijar garotas, algo que eu tinha feito poucas vezes e passaria longos anos sem fazer novamente, então não tinha muitos companheiros na minha nova obsessão, que era ficar horas por semana ouvindo homens mais velhos falarem sobre videogames em um tom de importância desmedido, que, ainda bem, não é mais a norma.


No meio do ano seguinte, eu já tinha encontrado um colega que ouvia podcasts de games e eu seguia sendo um péssimo estudante (viu como era importante aquele início?).


Nas férias de julho, fui incumbido de copiar os cadernos de colegas mais afoitos em aprender. Sim, copiar os cadernos, as anotações de aula. Eu nunca vou entender por que isso parecia tão importante na época, mas fui passar as férias com meu pai, com uma pilha de cadernos para copiar e umas lições para fazer.


Meu querido pai nunca caiu nessa lenda de que era preciso ser um bom aluno – pelo menos era o que eu imaginava, talvez ele já tivesse desistido de mim – e então ele me levava para o escritório todo dia e me largava na frente de um computador. Eu não sei quanto da lição eu fiz naquele mês, só lembro que não foi o suficiente (o trauma das broncas fica), mas eu tinha algo melhor: a ideia de fazer um podcast!


Eu sei que hoje todo mundo já teve essa ideia e te chamou para participar de um, mas eu tinha 16 anos, era 2006, fui chamado para escrever um livro sobre podcasts, alguma importância vamos ter que dar a esse momento… e foi dada, por isso ele está aqui, registrado neste livro. Você pagou para ler estas palavras e eu te agradeço imensamente por isso.


Era 2006. A Laurinha Lero, criadora do podcast Respondendo em Voz Alta, e o Nigel Goodman, escritor, roteirista, comediante e criador do podcast homônimo, ainda não existiam. Então quer dizer que é óbvio que eu tive um parceiro na criação do meu primeiro podcast: aquele meu colega que também ouvia podcasts. Pedro Batalha, abençoado seja! Ele vai aparecer agora neste livro, já mostrando o tipo de material disruptivo que você pode encontrar nestas páginas, mas juro que vai fazer sentido no fim. Gravei uma entrevista com o Batalha (quase um podcast, só não foi transmitido por um feed RSS) e ela está transcrita aqui para contar melhor esta parte:
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Gus: Batalha, este é o seu momento de aparecer.


Pedro: Ah, sim, você quer que eu fale como é que foi?


Gus: Eu acho que este é o momento da gente falar por que a gente teve essa ideia em 2006. Porque assim todo mundo que tá lendo este livro, basicamente, nem deve saber que se fazia podcast em 2006.


Pedro: E, francamente, meio que não fazia, né?


Gus: Exato! E, assim, uma coisa que a gente descobriu meio que imediatamente foi que ninguém queria ouvir podcast. Então a gente não precisava estar fazendo ele (risos).


Pedro: E no fundo, no fundo, a gente começou a fazer o Audiogame na época porque a gente tava gastando muito no telefone. Tipo, na época, ainda pagava por ligação, acontecia qualquer coisa, ligava e ficava duas horas conversando e falava “porra, a gente tá conversando há duas horas, vamos botar essa porra na internet”. E a gente tava de férias… a gente tava desocupado.


Gus: Sim, a ideia surgiu nas férias de julho porque aí o primeiro Audiogame foi ao ar no dia primeiro de agosto. Claramente, uma ideia surgida nas férias.


Pedro: Eu lembro que a gente teve (acho que) umas duas, três conversas que foram precursoras nesse sentido de “porra, vamos gravar logo essa merda” porque a gente já tava tendo as conversas meio que no formato que virou o formato de todo podcast de games depois.


Gus: De tudo basicamente: o Jovem Nerd e todas essas coisas aí.


Pedro: Exato. E aí você vai ver e, tipo, beleza. O que era essa necessidade de conversar sobre o que tava acontecendo de um jeito um pouco mais, sei lá, diferente.


Gus: Eu acho que é muito interessante. Eu não tinha pensado sobre isso, que é o fato de que a gente já tava absorvendo informações nesse ritmo da internet. Então a gente precisava conversar. Tipo, todo dia tinha um assunto novo. No caso, sobre games. Todo dia a gente tinha, tipo, notícias novas que a gente tava vendo na internet. Só que a gente não tinha onde conversar. Ninguém tava usando Twitter ainda, e não era nesse ritmo frenético que a gente usa. E aí, basicamente, era isso. Você tinha que ligar pra outras pessoas pra falar com elas, ou falar no MSN (…)


Pedro: Falar diretamente… E falar por texto sempre foi uma coisa que era mais engessada.


Gus: Exato. Não dá vazão pra quantidade (…)


Pedro: Acho que mesmo o Twitter na época. Eu fui ter conta em 2007, acho que era…


Gus: A minha primeira foi a que eu tenho até hoje. Era do Audiogame, eventualmente virou a minha depois. Eu acho que 2006 ou 2007. Mas, mesmo assim, não era um bagulho que é como é hoje, parte da vida das pessoas.


Pedro: Não tinha formato, cara. Tipo, “pô, fui comer um sanduíche”.


Gus: E você não tinha seguidores o suficiente pra interagir com você. Você foi comer um sanduíche, “pô, legal”. Que bom, fiquei sabendo que o Batalha comeu um sanduíche. Fico feliz de saber que ele não tá passando fome (risos).


Pedro: Algum dia, quem sabe, eu vá lá e pergunte pra ele pessoalmente como é que foi o sanduíche. Que sanduíche era esse.


Gus: Era tipo um Fotolog. Tipo, “ah, que bom que você foi numa fazenda no fim de semana. Eu te pergunto sobre isso na próxima vez que a gente se ver”. (risos).


Pedro: Era muito mais esse registro pra família, pros amigos, né? Essa coisa de “ah, beleza. E aí o que você tá fazendo?”.


Gus: Exato. E essas pessoas ainda tinham uma pequena sensação que a gente aprendeu a ignorar de tipo, “mas por que eu me importo?”.


Pedro: Tá me seguindo, então por definição você se importa.


Gus: E você não tem que se importar. Você tá acordado, tá no celular ou no computador absorvendo o que todas as pessoas estão postando. É só, tipo, “ok, ok. Eu preciso saber o que mais pessoas estão pensando, fazendo e comendo neste momento”.


Pedro: É. Era isso. Ainda não existia essa “cacofonia”. Todo mundo participando de tudo o tempo todo.


Gus: Eu acho que por isso que as pessoas não gostavam do podcast. Porque eu lembro que a gente gravou e aí o primeiro lugar que a gente foi divulgar foi nos fóruns de games. Tipo fórum Uol e tal. E aí a reação que todo mundo tinha era de “não, mas eu já li essas notícias, por que eu vou ouvir vocês falando?”. E aí você ficava “não, não, não… é porque você quer ouvir o que a gente pensa sobre isso” (risos). E todo mundo ficava tipo, “não, eu não me importo”. E aí hoje em dia não, você realmente quer saber o que todo mundo pensa sobre tudo. E aí o podcast faz sentido nesse ecossistema.


Pedro: Porque é isso, né? A gente fazer um negócio meio… sei lá. Tinha lá o hall de notícias, o hall de assuntos, a gente ia comentando. Mas é isso: a gente não tava informando ninguém. Tipo, o público sabia já tudo que tava acontecendo. E aí meio que tanto faz o que a gente acha ou o que a gente não acha. Hoje em dia, tem um pouco mais dessa cultura, esse culto à celebridade que funciona mais de “poxa, né? Onde que o Caetano estacionou o carro?”. Todo mundo sabe.


Gus: Exato. E essa coisa que antes era com a TV. Tipo, “ah, eu quero estar uma vez por semana com meus amigos de Friends”. E agora é tipo, “eu quero estar com essas pessoas do podcast que eu ouço toda semana e o youtuber que eu vejo sempre”. Essa relação parassocial foi pra internet, né? Ela tava muito na TV ainda.


Pedro: É, você não tinha isso. Hoje em dia, a galera tá “ah, tá aqui minha casa. Tá aqui o bagulho que eu recebi”. Os recebidos da semana. “O que eu li hoje”, “o que eu li ontem”. O comentário vale mais do que a notícia nesse sentido.


Gus: E todo mundo quer ter um hot take.


Pedro: É isso. E nada disso tava consolidado ainda. Era uma época que era, assim, a gente fazia porque a gente tinha essa necessidade de conversar sobre aquilo. E aí, basicamente, virou “vamos fazer. Vamos pegar esse bloco de horário pra gente conversar sobre isso e vamos jogar pra ver o que as pessoas acham”. Geralmente as pessoas achavam que a gente era tipo uma A Praça é Nossa falando sobre games.


Gus: (risos) E eles não estavam errados… Porque a gente não sabia o que tava fazendo. Eu tinha 16 anos, você tinha 18.


Pedro: Papagaiando, né? Papagaiando o que a gente via na gringa.


Gus: Exato. Exatamente. A gente tava só tipo assim: a gente quer fazer igual.


Pedro: Inclusive com os mesmos takes. Era quase que uma dublagem. Versão dublada, tropicalizada do que a gente ouvia.


Gus: E aí, com o tempo, começou a virar uma coisa mais própria. A gente decidiu que precisava trazer os nossos amigos pra isso. A gente cooptava qualquer pessoa. Se a pessoa passou mais de dois minutos perto da gente, a gente já virava “você não quer gravar um podcast?”.


Pedro: “Você já jogou videogame alguma vez na vida?” “Ah, então, teve uma vez que eu joguei Snake no celular…”


“Pô legal, você é superqualificado pra falar do assunto, não tem problema.”


Gus: Nós vamos dar um palco pra você.


Pedro: Palco tal qual…


Gus: … tal qual de, tipo assim, as 60 pessoas que ouviam.


Pedro: Mas é isso, né? Hoje você tem o Twitch, você tem vários canais pra isso. Na época, você tinha que explicar toda vez o que era o tal do podcast. “Cara, então, sabe o iPod?”


Gus: Sim, era a primeira coisa. Tipo, o nome vem do iPod. E aí a pessoa: “ah, mas eu não tenho iPod”. E você “calma, tá tudo bem, você ainda ‘podcast’”. “Você baixa o MP3 no seu computador e dá play no Windows Media Player”. Porque as pessoas não tinham o Macintosh na época. Não era moda.


Pedro: Não tinham. Não era moda, quase nada era moda. Não era moda falar de comida, não era moda tirar foto do que você tá fazendo, não era moda selfie.


Gus: Não era moda falar de games. Era muito mais nicho do que é hoje.


Pedro: Quer dizer… se você conseguia trocar duas palavras sobre games na época, pô, que legal. Tipo, trocando duas ideias com o maluco lá, esqueci qual era o nome do evento… da EGS Brasil [Eletronic Game Show Brasil]. Os moleques ficavam aqui até não sei que horas e aí (…).


Gus: Exato. A gente ganhou ingresso liberado pro resto dos dias porque: “ah, esses garotos têm opinião”. E hoje em dia todo mundo é isso.


Pedro: Todo mundo tem opinião.


Gus: Todo mundo tem opinião, e isso que é o mais louco, na verdade. Eu tava vendo isso também que a gente começou o Audiogame em primeiro de agosto de 2006. E, em menos de um mês, o simples fato de que a gente tinha opiniões, o podcast virou parte do Uol (risos). Ele começou a sair no game hall lá do Uol Jogos. E aí, tipo em dois ou três meses, a gente foi chamado pra escrever na Super Dicas PlayStation só porque existe uma falta de pessoas com opinião sobre essas coisas.


Pedro: Você colou lá. Você começou a falar com o Orlando [Ortiz, jornalista que trabalhou nas revistas de jogos e tecnologia da editora Futuro na época]…


Gus: Então, eu conheci o Orlando na época que a gente foi no EGS, e aí no dia que o Wii chegou, a gente decidiu colar lá.


Pedro: Foi. Aí os caras ficavam em dúvida de quem ia ganhar o apelido de Harry Potter lá na EGS porque a gente era igual, né? Dois homens brancos de óculos. Harry Potter.


Gus: Eu tinha um problema no joelho e tinha que andar de bengala. E eu ganhei uma corrida nesse evento, pra mostrar o quanto o nerd é despreparado. Eu, mesmo de bengala, ganhei uma corrida. Aí, eu mantive essa relação que, na época, era por MSN e DM de fóruns e tal. E aí eu soube que o Wii tinha chegado. Era tipo uma ou duas semanas antes do lançamento de verdade. Virou a grande coisa. A minha grande desculpa foi que eu tinha conseguido uma cópia do Windows Vista e do Office novo, pirata, e aí eles tinham a PC Mag, e aí eu falei assim “eu levo os bagulhos pra PC Magazine pra vocês poderem escrever, só que você deixa eu ver o Wii”. Aí a gente foi e viu o Wii, e o Guerra, que era o editor da Super Dicas PlayStation. Ele tinha ouvido já algum Audiogame e falou “vocês não querem escrever pra gente?”. E a gente “claro! Sim…”.


Pedro: Eu tava lembrando esses dias, na época o Guerra já falava dos rolês de esportes e o caramba, mano. Você vê o que virou isso hoje. E o cara tá lá na ESPN. Mano, eu acho isso fantástico, o quanto aquela época tava tudo assim, pré-fervura.


Gus: Sim, é muito embrionário. Eu lembro que um pouco depois dessa época, da gente ir nos primeiros WCG [Word Cyber Games], sabe? Que era tipo torneio de Fifa e CS, por que não tinha LoL ainda.


Pedro: Não tinha nada. Era tudo mato.


Gus: Ótimo. Que tal uma questão que você já levantou. A primeira questão, pra você ver que as coisas mudaram, mas nem tanto, Batalha. O que é um podcast?


Pedro: Hoje eu acho que tem algumas diferenças em termos de formato, mas eu ainda acho que o podcast é uma conversa. Ele é esse diálogo, ele tem que ter esse vai e volta, mesmo que seja um podcast de ensaio, de ficção, mais estruturado, menos estruturado; eu acho que ele sempre é essa coisa de você trazer pra intimidade, de você trazer essa proximidade da conversa mesmo. Escrevi um bagulho e tá aqui o bagulho, sei lá. Vamos contar uma história. É sempre essa coisa mais de conversa mesmo porque é uma coisa que eu acho que o rádio sempre teve e a TV foi perdendo um pouco. Rádio sempre pareceu mais próximo, você sempre pode ligar lá na rádio, pedir uma música.


Gus: Exato, porque eu acho que essa coisa da intimidade que você tá falando tem a ver também com o consumo, que é tipo o podcast, tal qual o rádio. Durante muito tempo foi fone de ouvido, ou até mesmo dentro do carro, quando você tá indo de um lugar pro outro. E a TV teve um pouco esse papel da TV ligada ali enquanto você lava a louça e tudo mais, mas sempre foi menos móvel, porque a TV portátil não pegou. Lembra que tinha? E aí o podcast tá dentro da sua rotina. Companhia pra esses momentos. Tipo, tá ali no ônibus e tal, tá dirigindo, tá lavando uma louça. E aí realmente traz isso.


Pedro: Eu acho que como tem essa tendência também de… acho que hoje se falar de “distanciamento” tem outro contexto, mas ele era um jeito de você aproximar também. Tipo, você tá lá fazendo nada, e aí “pô, deixa eu ouvir uma conversa”. Apesar de que dizem que o bom seriado você deve conseguir ouvir e não assistir, e o bom filme você deve conseguir ver sem ouvir, o podcast é essa coisa de “pô, ouve aí que você vai aprender”. Você vai absorvendo isso de outro jeito.


Gus: E isso é uma coisa que eu sempre tenho na cabeça e que ficou pra mim quando a gente foi na abertura da primeira IGS Brasil [International Game System Brasil] em 2004, porque quem tava lá? O ministro da Cultura, então, Gilberto Gil, e ele falou uma palavra que nunca saiu da minha cabeça e do meu coração que é “infotenimento”. E aí eu acho que o podcast hoje é uma ótima fonte de infotenimento.


Pedro: Total. E é pra você ver a diferença que faz você ter pessoas importantes numa posição de poder.


Gus: Sim. E pessoas que entendem o que elas fazem, a importância da cultura.


Pedro: Gilberto Gil sabia de videogame porra nenhuma, mas ele tinha uma ideia de que você consegue transmitir conhecimento de várias formas. O podcast tem essa coisa da aura da tradição oral, de você contar a história, de sentar ali em volta da fogueira, de conversar ao telefone, fofocar na praça da cidade, que sempre foi uma coisa muito presente em comunidades relativamente pequenas. Se você for pensar, o nicho que era quem gostava de games, tinha lá, sei lá, 15 mil pessoas na época.


Gus: Hoje em dia 15 mil pessoas em uma final de um esporte em algum lugar.


Pedro: O esporte que é o Free Fire. Sei lá o que é que é isso, tá ligado? Mas é o maior bagulho do mundo.


Gus: Pelo que eu entendo, ele é tipo um CS? É tipo o que a gente jogava na lan house, mas é agora.


Pedro: É tipo um CS. Tipo um programa de rádio só que no seu iPod (risos).


Gus: E aí, eu tenho uma pergunta aqui. A próxima pergunta que existe na estrutura do livro é: por que fazer um podcast? (…) no seu caso, que é você, diferente de mim, se livrou da prisão que é a necessidade da atenção de terceiros, de certa maneira. Você não tá aqui tentando escrever um livro sobre os podcasts que você fez. Eu faço dois podcasts por semana, que é menos do que os cinco que a gente já chegou a fazer.
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